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CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS QUE AFETAM A COMUNIDADE QUILOMBOLA DE BACURI – ABAETETUBA/PA

                                                     PASTANA, Marcilene Batista

RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo analisar os principais impactos ambientais, econômicos e sociais percebidos pelos moradores da comunidade quilombola Ramal Bacuri, localizada no município de Abaetetuba-PA, com ênfase nas mudanças ocorridas no ecossistema local, na agricultura familiar e nas condições de vida da população. A pesquisa teve como público-alvo os moradores da localidade, por meio de entrevistas semiestruturadas e observação direta do território. A metodologia adotada foi de caráter qualitativo e descritivo, permitindo compreender as percepções ambientais e os conflitos socioambientais existentes na comunidade. Os resultados apontaram que os principais problemas identificados pelos entrevistados foram o desmatamento, as queimadas, a poluição dos rios e igarapés, o assoreamento e a degradação do solo, fatores intensificados pela presença de grandes empreendimentos, como empresas de dendê e fazendas nas proximidades. Os moradores relataram ainda que essas transformações afetaram diretamente a agricultura familiar, reduziram a disponibilidade de água e comprometeram a biodiversidade local. Apesar disso, observou-se que muitos entrevistados demonstram forte relação de pertencimento com o território, compreendendo o meio ambiente como elemento essencial para a sobrevivência, a cultura e a identidade comunitária. Conclui-se que os conhecimentos tradicionais associados ao conhecimento científico podem contribuir para práticas sustentáveis de preservação ambiental e fortalecimento da comunidade, sendo necessárias políticas públicas e ações contínuas de educação ambiental que valorizem os saberes locais e promovam a recuperação dos recursos naturais.
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